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DIA DE PORTUGAL 


O honesto e cons- 

ciente saber do 

E'pico lusíada 

— semente que 

os raros dons naturais 

melhor sazonariam em 

opimos írutos — ajuntar- 
-Sejam a rega de 
lágrimas duma 
existência impiedo- 
sa e o sol criador 
dum acendrado 
calto do seu tor- 
rão, onde, logo no 
berço, o deslum- 
braria a luz de jei- 
tos sem par, de sin- 
gulares mereci- 
mentos, de sacrilí- 
cios amassados 
com sangue. E o 
Poema, «aquele 
poema de que a 
alma de escol dir- 
-seia andar grá- 
vida — alirmoda al- 
guém — surgiu no 
momento oporta- 
no». Foi o resal- 
tado fatal da ma- 

temática da Providência! 

Ditaram-no ardentes en- 

tusiasmos — para o fazer 

enorme; escreveram - no 

cruciantes desalentos — 

paraotornar patético. Mas 

Camões era só ele, ele 

apenas, estóico, dadivo- 

so, desprendido, quando, 


E RÃ DAY 


/ menta que amea- 


lei Ea - 
hm o) SAR ; 
| a EA a = 


E 
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com a magnílica força dos 
seus méritos, levantoa 
«Os Lusíadas» acima das 


próprias desditas, acima 
dos cardos que, em vez 
de louros, colhea na indi- 
ferença dos homens 
— com a mesma decidida 
determinação que lhe deu 
resistências para 
erguer a Bíblia da 
Raça,nascostas da 
Indochina, acima 
das ondas de tor- 


cavam subvertê-la. 
E nem a desilusão, 
nem os perigos (se 
lhe saíram do ar- 


N ascido na velha Alfama, 
Mesmo juntinho da Sé, 
Descobriu bem cedo a chama 


Duma nobre e ardente Fé. 


Desenho de Zé Penicheiro 


yanto António de Lisboa, 
Protector dos pobrezinhos: 
— Das alluras abençoé 


A poeira dos caminhos, 


Amadeu de Sousa 


C 

omo Joana, a Princesa, 
Desprezando a Corte e os seus, 
Recusou mercês, riqueza, 


Para só servir a Deus. 


— Santo António 


caboiço em desabaio e 

queixume) lhe destempe- 

raram a lâmina da espa- 
da ou quebranta- 
ram os arroubos 
da pena. 


Qual de nós, se 
vítima dos homens, 
malquistado e per- 
seguido pelos ho- 
mens, pelos ho- 
mens esquecido 
— e ainda esque- 
cido, malquistado 
e perseguido pelas 
contingências na- 
tarais — seria, ape- 
sar de tudo, capaz 
de pisar egoísmos, 
desprezar interes- 
ses, não já para 
cantar (que para 
tanto nos falece 
«engenho e arte »), 
mas para rezar, 

sobre as ofensas dos ho- 
mens e sobre a brutal 
agressividade dos elemen- 
tos, não apenas preces de 
resignação, mas hossa- 
nas de louvor e triunio ?! 


camões — por Malhos 


<.. 


O ânimo do genial 
Bardo, que supera a mais 
crua adversidade; a dor 
que ele canta, magoada- 
mente, mas sem deses- 
peros; a compreensão 
das ingratidões dos 
homens; a crença numa 
Justiça que está para 
além dos desmandos 
terrenos; a certeza na 
histórica permanência 
das virtudes pátrias, gal- 
gando e submergindo os 


. ditosa pátria minha amada » 


LUSÍADAS, ttcãs 


acidentes de particulares 
torpezas; a sentimental 
conformação que o leva a 
descobrir restos de pár- 
puras e brocados nalgans 
iarrapos da nossa Histó- 
ria, gemas nas suas ine- 
vitáveis lamas, capelas de 
carvalho em moitas de 
tojo — eis a lição que de- 
pois de amanhã importa 
essencialmente meditar, 
em útil celebração do «Dia 
de Portugal». 


Glosas sobre um mote etnoguágico 


reLo DR. FREDERICO DE MOURA 


EU-SE neste jornal 
o primeiro passo — 
e belo passo sem 
dúvida—na defesa 
do ideia de fundar 
em àÁveiro um Museu Etno- 


(0) presépio que eu armar 
Quero-o à porta da rua: 
— Que o balão que o iluminar, 


Seja o própria luz do lua. 


Ss anto António viu a meça 
Tão desfeita em pranto e mágoa, 
Que um rico cântaro de louça 


Logo lhe ofertou com água! 


grófico, se possível ligado à 
ogenda de comemoroções do 
milenário que se aproximo. Li 
com aprazimento a prosa viva, 
e logo, espontâneamente, surgiu 
no meu espírito um ímpeto de 
adesão que está a impulsionar 
as palavras que vêm aí. 

Numa época de achotamento 
de personalidades, num tempo 
em que a especificidade se di- 
lui no gregarismo e em que 
as manifestações de individua- 
lidade são grosadas como ares- 
tas ponteagudas para serem 
reduzidas à planificação, tudo 
o que seja festejar e conservar 
indícios de saliêncio, de dife- 
rença, de originalidade, merece 
o oplauso das pessoas para 
quem os indivíduos e a indivi- 
dualidade dos diversas activi- 
dades vale mais do que um 
«coisismo> em série, mono- 
córdico, uniformizado, de um 
tipismo único, seco e árido. 


Mais do que nunca, é pre- 
ciso criar estufas onde se con- 
servem amorosamente a origi- 
nolidade e a beleza de usos e 
costumes, de caracteristicas pró= 
prios de certos grupos humgze 
nos e, sobretudo, as particulari- 
dades que o condicionalismo 
geogrófico imprime ao traba- 
lho. E isto, não por mera fide- 
lidade ao pitoresco, não por 
simples regalo sensorial, não 
apenas para servir a gulodice 
dos olhos de turistas fugazes, 
tangenciais e incopazes de um 
esforço de descida ao fundo 
das coisas, mas particularmente 
pelos elementos de estudo sério 
que tal empreendimento pode 
vir a reunir. 


Vivemos numa região que, 
mercê das suas particularida- 
dodes ricas de especificidade, 
constitui um alfobre inexgolá- 

Continua na pógina 2 
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Glosas sobre um mote etnográfico 


Continuação da primeira página 


vel de motivos para atulhor um 
museu etnográfico quantitativa 
e qualitativamente. Se dúvidas 
houvesse a tal respeito, basta- 
ria olhar para o empreendi- 
mento realizado em Ílhovo, para 
se ver O que neste campo é 
possível realizar. Com efeito, o 
museu de etnografia marítima 
de Ilhavo constitui a prova pro- 
vada do manancial que é pos- 
sível aproveitar, para mostrar a 
quem nos visite com olhos des- 
pertos para o poder merecer, 
em matéria de documentoção 
do que é o trabalho humano 
nesta orla ribeirinha, onde o 
homem vive com um pé na 
duna cultivado e outro na tosta 
do moliceiro, quando não com 
os dois bem firmados no con- 
vés do navio das grandes rotas 
do mar, 

Sem cairmos em condicio- 
nolismos geográficos estremes, 
aliás muito disculíveis, é fora de 
dúvida que o nosso ambiente 
de marinha estigmatizou a acti- 
vidode do homem, que por aqui 
lobuta, com traços indeléveis, 
com vergões profundos; e se é 
certo que, em muitas circuns- 
tâncias, tivemos de superar a hos- 
tilidade do meio (como quando 
se transformou o vidro moído 
da duna em chão opíparo de 
matéria orgânica), ainda aí foi 
com a colaboração de condi- 
ções que a Natureza facultou, 
sob ao forma de moliço e lodo 
da Ria, deste viveiro fecundante 
de algas que é a loguna que 
em todos os sentidos expede 
canais, esteiros, valas, veiozi- 
nhos exíguos de água salgada, 
que recortam, que penetram, 
que refrescam o chão, como 
aparelho circulatório dividido 
e subdividido oté ao capilar. 
E, doí, a qualidade de anfíbios 
com que Raul Brandão nos eti- 
quetou, qualidade que condi- 
cionou nos homens a actividade 
e os costumes, os utensílios e 
a indumentária, a economia e 
o Sonho. 


Ora, se não for a recolha 
amorosa nos salas de um mu- 
seu -—que seja um órgão vivo, 
e não um reposilório de coisas 
mortas como o túmulo de um 
Faraó — muito se perderá na 
voragem do tempo — deste 
tempo atómico e supersónico 
que tudo achata, que tudo 
orroteia, que tudo pulveriza 
sem sombra de vacilnção pe- 
rante a beleza impoluta dos 


e desenhos caprichosos, nem o 
bico de gaivota virado para 
trás num gesto vaidoso e vigi- 
gilante. 


E o fenómeno é velho, e tão 
velho que já o homem do Pa- 
leolítico ornou a parede e o 
teto da caverna onde se acoi- 
tava na noite glocior e inscul- 
turou de caprichos sinuosos os 
bastões de comando. 

Guardar aquilo que o sogra- 
do trobalho mereceu e produ- 
ziu, utensílio ou peça de indu- 
mentária, telha de cobertura 
ou obra de arte, adorno femi- 
nino ou arma de defesa, é acti- 
vidade quase religiosa, já que 
do Homem há que aproveitar 
e volorizar a centelha —a cen- 
telha que o faz homem e o 
liberta do lodo. 


Se o que distingue o homem 
do animal é a faculdade de 
fobricar utensílios, como queria 
Bergson, se só a maravilhosa 
mão humana em sintonização 
perfeita com o comando cere- 
bral é susceptível de fabricar 
o instrumento útil, se só a lu- 
zinha que nele arde é capaz 
de valorizar esse instrumento 
deixando nele dedados de be- 
leza—como não percorrer, com 
respeito, as salas de um museu 
onde se mostra o produto do 
seu trobalho ? 

Quem no produto da activi- 
dade humana só procura o pi- 
toresco, como turista, coleccio- 
nador de ementas mais ou 
menos opiparas, que passa por 
uma exposição elnográfica pes- 
quisando tão-sômente sensações 
visuais, não pode ver as coisas 
sem as profanar. 

O punho trabalhado da fal- 
cota, o visão da gruta de Alta- 
mira, a pureza do machado 
neolítico, a rudeza grosseira da 
primeira lasca de silex inspi- 
rom-me respeito contido e si- 
lencioso, porque pressinto de- 
trás de todos estes objectos o 
suor humano e o engenho fais- 
cante da origem. E o mesmo 
respeito merecem o púcoro de 
Molelos e o vertedoiro de Avei- 
ro, que, sem a legenda da ve- 
lhice musgosa e insondóvel, 
têm o calor dos músculos e o 
bafo do espírilo dos nossos 
irmãos nesta estrada espinhosa 
que todos percorremos. 


Não há máquina que substi- 
tua o trabalho executado pela 


maravilhosa mão humano, que 
dê à matéria a nobrezo que o 
trobalho manual lhe confere. 
Pode =ssa máquina ser a per- 
feição realizado, pode ela ser 
um andróide a arremedor a 
analomnia do homem, mas não 
deixará nunca de ser uma cons- 
trutora de séries, sem um aci- 
dente a elevor-se, uma fabrica- 
dora de objectos estereotipados 
no sua morfologia escravizado. 

Uma cerâmica amorosamente 
pintada é sobranceira e legiti- 
maomente desdenhosa para o 
caco estampado; o ânfora va- 
lorizado de lavores não suporta 
o recipiente de plástico macio, 
viscoso e sem resquício de gro- 
ça; o cobre martelado, onde bri- 
lham aspectos focetados, nega 
o parentesco com o metal pren- 
sado, lato vil, filha de uma 
forma empurrada por um pilão 
mecânico; uma prato c nzeloda 
pelo buril delicado do artífice 
tem uma aristocracia de origem 
que se envergonha do fidolguia 
de fresca dota da malga do 
mesmo meto] precioso que uma 
máquina cega imprimiu de sul- 
cos e lombos de mau gosto. 

Por isso, uma colecção que 
guarde o produto vivo do tra- 
bolho que o homem bofejou de 
emoção eslética é coisa pora 
ver com ternura humana e si- 
lêncio respeitoso. 


Vagos, 1 de Junho de 1957 


Frederico de Moura 


Azeite puro 
PRÓPRIO PARA DOENTES 


= João Gonçalves Magalhães = 
Telef. 1635-- AVEIRO 


Ivzarto 


OTA = 


TELEF 1747 A 


Casa na Barra 


— vende-se, Informa na Loja 
da Nezoré, Praça do Peixe 
AVEIRO 
— Dinício 


Fixe V. Ex.º este nome para 


as suas transacções de 
OURO — JÓIAS — RELÓGIOS — PRATAS 


Cficina para execução e 
consertos 


Rua do Conselheiro Luís de Ma- 
galhães, 31-A (Junto à parsgem das 
camionetas para Ilhavo, Luso, Águeda 
e Caramulo) an Telef. 919 


AVEIRO — 


Galho de Sarrazola 


Trespassa-se, vende-se ou 
arrenda-se o talho situado 
no Cabeço, por motivo do 
proprietário não poder conti- 
nuar à testa do negócio. 

Tratar com António Luis 
Marques, em Cacia. 


VENDE-SE 
— um prédio em construção 
na Rua do Eng.º Oudinot, 
junto à Igreja Evangélica 
Informa «Pensão Jardim » 
— Forte da Barra. 


PMI LIFTS 


* 


RÁDIOS 


«Novosonic-Biampli» 


Constantes novidades 
em discos microgravados x 


x 


* Oferta de um giradiscos 


na aquisição do primeiro lote x 


actncir FRAZÃO & OLIVEIRA, L.º x AVEIRO 


Secretaria Judicial 
Comarca de Rueiro 


Anúncio 
1.2 Publicação 


Pelo 2.º Juizo de Direito 
da comarca correm éditos 
de trinta dias, contados da 
segunda e última publicação 
deste anúncio, citando o réu 
Mário Ferreira dos Santos, 
solteiro, motorista, ausente 
em parte incerta da comarca 
de Lobito, Província de An- 
gola, com última residência 
conhecido em Portunhos, co- 
marca de Cantanhede, para 
no prazo de dez dias, poste- 
riores àquele dos éditos, con- 
testar a acção sumária que 
lhe move, bem como a Joa- 
quim Baptista de Carvalho, 
empreiteiro, de Arca — Por- 
tunhos, comarca de Canta- 
nhede e á Companhia de Se- 
guros « Mundial », com sede 
em Lisboa, o Estado, 

Este pede na referida 
acção que os réus sejam 
condenados a pagar ao Estado 
a quantia de 19.167$80 já dis- 
pendida por este e a dispen- 
der, com juros legais deste 
o momento do pagamento 
das importâncias já referidas 
e que sejam condenados a 
pagar ao sinistrado Manuel 
Martins Sancho Novo, em 
vez do Estado as prestações 
vincendas da pensão anual 
de 1.544$15. 

Aveiro, 29 de Maio de 1957 


O Chefe de Secção, 


Adolfo Matias 
O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 


Leite da Silva 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças das Crianças 


Consultório: R. Castro Motoso, 52 
(Em frente ao Quartel de Infantaria ) 


Consultas das 10 às 12.30 e das 


: ão h 15 às 18 horas 
epiãas jquesa) ndo humona: te- Residência: Avenida Salozar, 44 
cou e onde lantos vezes fez 
muito mais do que tirar sim- Telefone 327 
plesmente da matéria bruta o AVEIRO 
seu interesse secamente preg- ER RE: 
tiáfico. EE (= 
Sem dúvida que o barco que tas a Mobília 
apanha o moliço não lem ape- aa Ea He VENDE S “de sala de 
nas a função utilitária de con- Jari, estilo Pena Ea 
duzir gente, de cardar o leito peças, em óptimo estado. 
gordo a laguna e recolher ROB po TO VÊ RCA ce ado ca- 
no seu longo torox de cavernas na. 
elegantes o produto do troba- ECONÔMICO Ver e tratar na Rua do 
balho, pois que para isso lhe DURÁVEL Carmo, 28 — AVEIRO. 
não era indispensável, nem ne- SEE TE Rd TS UA 
cnfaios a gartongração de be- GARANTIDO Reclames luminosos 
eza na proa profusa de cores Todos os tipos. Silvéri 
PORTUGUÊS Camper R Cistro Matiso, 
46 A-Aveiro. Carimbos «Roll- 
JOÃO SEIÇÃ NEVES -Boy». Representação alemã, 
ENGENHEIRO CIVIL - RPE 
CIMENTO ARMADO e AR da Quinta ems. sernarao, 
PAR De]rB GT 08 3 E g 7200 m. quadra- 
ESTRUTURAS CONSTRUÇÕES E REPARAÇÕES E - ms dos, com casa de habitação e 
He ir a TELEFONE 151 - OMAR < TELEGRAMAS “RABOR Fei ocupe air op 
po Peas VENDE-SE = Tratar na Rua 
Telefone 30—- AVEIRO de José Rabumba, n.º 6 —AVEIRO-- 


", 
e 


86:57 —= 


| Informa] 
SERVIÇOS 


DE SAÚDE 


Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 
Casa de Suúde da Vera-Ltuz — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 


Amanhã, domingo 


Morais Calado —— Telef. 149 
R. de Coimbra, 15 


Farmácia Higieno 
Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 6 
ESGUEIRA 


TELEF. 680 


Pela Câmara 
Municipal 
Conselho Municipal 


Na sua reunião de 21 de 
Maio findo, o Conselho Mu- 
cicipal, sob a presidência do 
sr. Dr. Alberto Souto, apro- 
vou o projecto do Palácio da 
Justiça, votando um agrade- 
cimento ao sr, Ministro, Pro- 
fessor Doutor Antunes Varela, 
pelo alto serviço por Sua 
Excelência prestado à cidade 
e à Comarca. 

O Conselho aprovou, tam- 
bém, a municipalização dos 
Transportes Colectivos e o 
empréstimo de 2.500 contos 
que, para tal fim, há a realizar 
na Caixa Geral de Depósitos, 
e a venda de alguns terrenos 
na praia de S. Jacinto. 


Reunião da Vercação 


Na reunião camarária de 
5 do corrente, a Câmara 
aprovou a propusta do Presi- 
dente sobre a Organização e 
Disposição dos campos Des- 
portivos, proposta em que se 
preconiza a criação do Pe- 
louro dos Desportos e se 
prevê a construção de um 
grande parque de desportos 
em local a determinar, bem 
como a organização da Pista 
de Remo da cidade de Avei- 
ro no Rio Novo do Príncipe. 

A proposta foi precedida 
de um relatório justificativo 
em que se refere a história 
desportiva de Aveiro iniciada 
por Mário Duarte e a impor- 
tância que o desporto assu- 
miu na vida dos povos 
modernos e perante os in- 
teresses gerais dos munici- 
pios, não podendo estes des- 
conhecer nem ter em menos 
conta o fenómeno que, além 
da sua feição educativa e de 
diversão, representa hoj> um 
poderoso factor económico 
pela movimentação turística 
a que dá lugar. 

A Pista de Remo da ci- 
dade de Aveiro será instala- 
da def nitivamente no grande 
canal rectilíneo do Rio Novo 


do Príncipe, de tão compro- 
vadas e excepcionais condi- 


ções para o desporto da 
especialidade, mediante acor- 
do com a Junta Autónoma 
do Porto de Aveiro e a apro- 
vação do senhor Ministro 
das Obras Públicas e mais 
organismos e autoridades su- 
perintendentes, e será dotada 
com as instalações necessá- 
rias e com as vias de acesso 
adequadas, uma das quais, a 
de Vilarinho, deverá ligar à 
projectada estrada Aveiro— 
— Murtosa. 

A Pista de Remo deverá 
estar concluída pelas festas 
do Milenário. 

Como não haverá possi- 
bilidade de se construir até 
1959 o novo e planeado Par- 
que de Jogos, resolveu-se o 
melhoramento do actual Es- 
tádio de Mário Duarte para 
a próxima época de futebol 
e de forma a poder servir 
satisfatoriamente nas compe- 
tições que vierem a realizar- 
-se pelos festejos do Milená- 
rio e Centenário da cidade. 

Trocaram-se impressões 
sobre alguns dos mais urgen- 
tes problemas de urbaniza- 
çãoeosr.Presidente anunciou 
para breve uma proposta so- 
bre Serviços Culturais. 


Despacharam-se vários 
processos sobre obras e 
construções particulares. 


Obras 


e Iniciaram-se esta semana 
os trabalhos de arranjo do 
adro da Sé, onde se encon- 
tra o magnífico cruzeiro gó- 
tico de S. Domingos, monu- 
mento nacional. 

e Foi desobstruído do ines- 
tético gradeamento que o 
cercava o edifírio da Escola 
Masculina da Glória. 

a Aos peticionários do ar- 
ranjo da Rua da Pega, que a 
este jornal endereçaram uma 
carta, aqui publicada, pode- 
mos gustosamente anunciar 
que o assunto mereceu a 
mais diligente atenção do 
sr. Presiuvente da Câmara e 
irá ser resolvido com a pos- 
sível urgência. 

e Consta-nos que o gra- 
deamento circundante do mo- 
numento funerário às vítimas 
da Liberdade, no Cemitério 
Central, irá ser retirado. 
Muito lucrará estêticamente 
com tal arranjo. Deste modo 


Agência 
Funerária 
Ferreira da Silva 


(Do Horto Esgueirense ) 


TEL. 415 - ESQUEIRA — AVEIRO 


Uma das Agências mais completas no seu género. Funerais 


de todas as categorias 


Trasladoções em Auto-Fúnebre 


de luxo, para toda a parte Armações de luto para igrejas 
e capelas; bouquets de flores naturais, ramos (naturais e 


Preferir esta 


artificiais) para noivas, 


etc. elis. — 


casa é ser bem 


servido e com grande economia 


se defere o pedido em tem- 
pos formulado neste jornal. 

e Também aqui se insistiu 
pela demolição dum prédio 
na Rua de Santa Joana, peri- 
Sosamente a ameaçar ruína. 
Tal prédio começou já a ser 
demolido. 


Junta Autónoma 
do porto de Aveiro 


e Na sua reunião de quin- 
ta-feira, a Comissão Adminis- 
trativa da Junta resolveu abrir 
concurso público para arre- 
matação da empreitada de 
construção das instalações 
para equipamento do porto 


de pesca costeira de Aveiro, 
segundo projecto superior- 
mente aprovado e que será 
custeada pelas receitas pró- 
prias da mesma Junta. Essas 
instalações compreendem : 
lota, armazéns de grossistas, 
frigorífico, depósito de água 
salgada, abastecimento de 
água doce, pavimentação da 
estrada de acesso desde a 
ponte de S. João até às Pi- 
râmides, uma praceta em 
frente dos edifícios — tudo em 
aproveitamento da ponte-cais 
existente, Seguidamente, nou- 
tro projecto a elaborar, será 
construído um edifício para 
cantina destinada a forneci- 
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mento de refeições quentes 
aos pescadores. 

Além das obras referidas, 
o porto de pesca passará a 
dispor de armazéns de reco- 
lha de redes e de instalações 
de encasque e estendal de 
redes, já construídos. 

Com este conjunto de 
obras, ficarão as traineiras 
que frequentem o porto de 
Aveiro a dispor de grandes 
facilidades para as suas tran- 
sacções. 

e Na mesma reunião, a 
Comissão Administrativa da 
Junta deliberou julgar em con- 
dições aceitáveis para licen- 
ciamento o pedido de cons- 
trução de um abrigo para 
pescadores desportivos, no 
dique de concentração de 
correntes. 


Pavilhão para 
tuberculosos 


Foi adjudicada à Socie- 
dade Aristides Neto & João 
Sachetti, desta cidade, a em- 
preitada da construção do 
pavilhão para tuberculosos. 

Como já é do conheci- 

Continua na página 4 


OS ÚLTIMOS Z DIAS 


Secção de Amadeu de Sousa | 
de pavor fingiu de rubro 
sangue os terras da Argélia, 

chodas de dor e de trogédia. 

O ossolto e massacre da pequena 
partir dos quinze anos, foram dizimados, 
com requintes de inqualificóvel molva- 
de Libertação Nacional», cousarom a 
moior repulsa e consternação no mundo 

Parece incrível que um movimento 
de libertação nacional (libertando com 
ções, conquistor as boas graças para a 
sua couso, usando dos métodos mais 
posição de tresloucados ideais, numa 
pseudo-luta de independência, em que 

Não é pelo desabar de ódios e 
violências sobre vitimas indefesos que 
reger. Só com exemplos de sã disciplina 
e de ordem se cotivom os povos, se 
consegue levar de vencida a resistência 
imposta por adversários julgados, ou 

O massocre de Meluza é de tal for- 
ma horrível, de tal maneira apavorante, 
sificação de represália. Essa carnificina 
traduz mais os instintos duma bestiali- 
minoria inculta e degradante, do que a 
promessa segura dum partido, empe- 

º +. Nem apelos nem rogos, 

pIMOSIA nem avisos nem pelições 
ciência dos homers que 
se dizem senhores dos desígnios da Hu= 

Continua a Sinedqia com o fogo, a 
desafiar as leis da Notuteza, fazendo-se 
nico e absurdo, procurando bonir-se 
completamente do vocabulário universal 

Sucede-se o ritmo dos experiências 
nucleares, incendendo-se a otmosfera de 
gurança, de perigo iminente. 

A realidade não sacudiu ainda os 
trom mergulhodos (talvez o suno lhes 
pareço reparador...) e a vida permonece 
nhar-se no abismo cavado por mão hu- 
mona, aquela mão que teima em não 

Erguem-se nos ares mois «cogumelos» 
desvastadores criados pelo sonho insa- 
domínio e pelo poder. Tolvez só tarde, 
quando os copas gigantescas dessas 
superfície terreno, os homens acordem 
brutalmente, para logo adormecerem — 


(h “ Uma nova e horrorosa onda 
dela 
já tão trágicamente man- 
aldeia de Meluza, onde 302 homens, a 
dez, por membros da apelidada « Frente 
civilizado. 
a morte |.. ) se proponho, ante“as na- 
desumanos, mais selváticos, para a im- 
subjuga e sacrifica o seu próprio povo. 
um movimento revolucionário se deve 
gronjsiam a aodmiroção e o apoio, se 
provadamente, indesejáveis. 
que repudiomos inteiramente a sua clas- 
dade fanática, levados a cabo por uma 
nhado na redenção da Pátria. 
acordaram ainda a cons- 
moanidade, 
ouvidos de mercador, num silêncio iró- 
a palavra responsobilidode. 
moior incerteza e mol-estar, de falsa se- 
homens do pesadelo em que se encon- 
suspenso, opavorada, prestes a despe- 
se estender à polmotória... 
tisfeito do homem, enlouquecido pelo 
bombas cobrirem com asas regras a 
dessa vez, porém, no sono eterno. 


Drasil e Portugal 


Desde quarta-feira última, Sua Excelência o Senhor 
General Craveiro Lopes encontra-se em terros de 
Santa-Cruz, em cumprimento da mais alta missão do 


seu mandato —a visita oficial à grande noção irmã. 
Ressoaram já milhões de aplausos nesse Brasil gigante, num coro unissono de 
entusiasmo e fervor lusíada, a testemunhar a fé inquebrontóvel que une dois 
povos, dignos continuadores da gloriosa História, que a mesma é, dos dois 


poises. 


Nada mois significativo, mais forte de unidade espiritual, se poderia con- 
jugor, numo altura em que se comemora o Festa da Raça: a viagem do Presi= 
dente da República é a atirmação da presença eterna dos sentimentos que 
associam — em perfeita comunhão de ideais — brasileiros e portugueses. 

E' o abraço de Portugal — do mesmo Portugal que, em mil e quinhentos, 
se continuou além - Atlântico, em civilização e em cultura — talvez ainda mais 
forte, orgulhoso do fruto emancipado, estreitando de novo, sobre as águas 
revoltos do Oceono que outrora venceu, com força e emoção, essa terra que 
heróis e marinheiros pisorom, essa terra em que labutom centenas de milhares 
de seus filhos, irmonados no sogrado e loborioso estorço de milhões de brasi- 
leiros, por um Brasil maior, um Brosil de promissor futuro no grande concerto 


das noções. 


A hora que possa de plena compreensão. lição rara de harmonia e de 
paz, é a radiosa continuidade das reloções de particulor e invulgor estima que 
envolvem dois poises cônscios das responsabilidades, dos seus deveres e obri- 
goções, em prol da justiça e da ordem, espelho vivo de realidades que a mar= 


cha dos séculos tornou mais brilhante. 


Que o exemplo do Brasil e Portugol, unidos pelo sangue e pela língua, 
projectado no tempo e no espaço, se apresente, aos olhos do Mundo, inquieto 
€ insatisfeito, como um verdadeiro oósis de esperança. 
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— | Salão intersócios da Secção 
Fotográfica do Clube dos Galitos 


A iniciativa da novel Secção do Galitos logrou 
inesperado interesse na população citadina, que tem 
acorrido em massa a visitar o interessante certame. 

Dos 129 trabalhos expostos, nem todos positiva- 
mente satisfazem as normais exigências técnicas e 
estéticas essenciais a qualquer competição no gé- 
nero; sômente, como já nestas colunas se acentuou, 
quanto se pretendeu foi apenas marcar a presença 
do maior número possível de associados, muitos dos 
quais se limitaram a enviar para o salão nobre do 
«Aveirense» fotografias de mero ensaio. Não obs- 
tante, o conjunto é atraente, mesmo sugestivo, valo- 
rizado como está com uma artística disposição nos 
elegantes e ajustados mostruários concebidos por 
Gervásio Aleluia e João Salgueiro. 

O «Salão» — que foi inaugurado no dia 1 pelo Chefe 
do Distrito, sr. Dr. Francisco do Vale Guimarães, 
com a presença do sr. Arcebispo-Bispo de Aveiro e 


outras entidades civis e 


próxima terça-feira, 11. 


militares — encerrará na 


Esperamos poder dar em nota crítica mais por- 
menorizada ideia do interessante acontecimento ar- 


tístico. 


mento público, este grande 
edifício, maior do que todo o 
actual conjunto hospitalar, fi- 
ca implantado nos terrenos 
anexos ao Hospital. 

Tudo está a preparar-se 
no sentido de ser inaugurado 
em 1959, pelo que as obras 
vão começar imediatamente. 

Esta empreitada, no valor 
de 2:399,000800, respeita, ape- 
nas, à construção civil e rede 
eléctrica. Com o aquecimen- 
to, mobiliário, aparelhagem, 
etc. virão a gastar-se mais 
cerca de 1.200 contos. 

Em vista das actuais ins- 
talações hospitalares serem 
manifestamente insuficientes 
e muito antiquadas, a Mesa 
da Misericórdia vai iniciar 
diligências tendentes à cons- 
trução do Hospital Regional, 
empreendimento que virá a 
custar largos milhares de con- 
tos e que, por isso, só pode 
levar a cabo com a ajuda dos 
aveirenses, com a qual ante- 
cipadamente conta. 


Mocidade Portuguesa 
VAI Concurso do Trabalho 


Iniciaram-se no dia 3 do cor- 
rente, e terminaram na quin- 
ta-feira, as provas regionais 
deste Concurso, que estão a 
realizar-se nas oficinas da 
Escola Industrial e Comercial 
desta cidade, com a presença 
de 12 aprendizes de serra- 
lheiro mecânico, soldador a 
electrogéneo, torneiro mecá- 
nico, frezador e montador 
electricista, em representação 
das empresas aveirenses 
Boia & Irmão, Jerónimo Pe- 
reira Campos, Peula Dias, 
Metal»-Mecânica, Francisco 

içarra, Empresa de Pesca de 

veiro e Empresa Cerâmica 
Vouga. 

Os concorrente que fica- 
ram apurados campeões re- 
gionais partirão para Lisboa 
no próximo dia 10, onde per- 
manecerão até 15, a fim de 
representarem a provincia da 
Beira Litoral na fase nacio- 
nal diquele Concurso, junta- 
mente com estudantes das 
Escolas Técnicas de Aveiro, 
Oliveira de Azeméis e Coim- 


bra, 
Visita Cultural a Lisboa 


Promovida pelo Centro 
Extra-escolar n.º 1 (Centro 
Operário de Aveiro), reali- 
za-se, nos dias 8 9 e 10 
de Junho, uma visita a Lisboa 
e arredores. 

Desloca-se nesta via- 
gem o «Coro do Centro », 


que, sob a direcção do pro- 
fessor Américo Ferreira, gra- 
vará na capital o seu repor- 
tório, para os programas 
radiofónicos da M. P.. 

Acompanharão ainda os 
excursionistas o Director do 
Centro, sr. José Hernâni Mo- 
reira da Silva, e o Assistente 
Religioso, Rev.º António Au- 
gusto de Oliveira, que fará a 
reportagem fílmica do pas- 
seio. 

Além da visita a monu- 
mentos, museus, lugares histó- 
ricos e típicos, os excursio- 
nistas serão recebidos no 
Palácio da Independência 
pelos dirigentes superiores 
da M.P.. 


Pela Escola Técnica 


Semana do Ultramar 


No dia 29 de Maio, e inte- 
grado na «Semana do Ultro- 
mar>, na Escola Industriol e 
Comercial de Áveiro, proferiu 
uma conferêncio, subordinada 
oo tema « Aspectos da Flora 
Ultramarino», o professor de 
Geografia e História sr. Dr, Ál- 
varo da Silva Alves. 

Excursões 


Nos dois últimos dias da 
pretérita semana, realizaram-se 
três excursões, respectivamente, 
dos alunos do Ciclo Preparató- 
rio, Curso de Formação e dos 
Cursos Nocturnos. 

A primeira excursão visitou 
Ovar, Vila do Feira e Oliveira 
de Azeméis. . 

A segunda percorreu o se- 
guinte itinerário: S. Pedro do 
Sul, Lamego, Vila Real, Ama- 
rante e Porlo. 

À terceira teve por fim uma 
visila aos principais monumen- 
tos de Coimbra e às ruínas de 
Conímbriga. 


O prozo para os alunos 
externos requererem exomes 


decorre de 10 a 15 de Junho. 
No átrio da Escola estão 


afixados normas e demais con- 
dições para o efeito, e no Se- 
cretaria prestam-se todas as in- 
formações necessárias. 


« Dia de Portugal » 
» No Liceu de Aveiro 


Na segundo-feiro, dia 10, 
pelos 15 horas, comemora se o 
«Dia de Portugol» no Liceu 
Nacional de Aveiro, com o se- 
guinte programa : 


Sessão solene, no salão de festas: 
1— Marcha da M. P., pelo Orfeão; 
2 — Entrega de um prémio da M, P, 
ao antigo aluno António Rodrigues da 
Graça; 3 — «Lusiados, poemo de 
realidades », conf-rência pelo Pref. Ve- 
ríissimo Esteves, documentada com re- 
citativos de alunos; 4—Alguns nume- 
ros alusivos, cantados pelo Orfeão, 
sob a regência do Maestro Prof, José 
Queirós. 

No recreio: 1 — Dançn «A farra- 
peira », por olunos do 4.º ano e alu- 
nos do 5.º; 2 — Apresenteção duma 
classe mista de ginástica, seb a direc- 
ção dos Profs. D. Maria Helena M, 
Silva, Dr. Pedro Ferreira e Tenente 
Natividade e Silva, 


O Na Escola Técnica 


Também o «Dia de Portu- 
gol» se celebra na Escola 
Técnica: 

A's 17 horas — Sessão solene evo- 
cativo, com a pnrticipação do Grupo 
Coral do Ciclo Preparatório, sob a re- 
gência do professor Américo Ferreira. 
Conferência proferida pelo professor 
de Direito e Economia Política Dr. 
David Cristo, subsrdinada ao tema: 
«... amor da Pátrio, não movido de 
prémio vil ». 

Seguidamente: Apresentação de 
classes de ginástico, feminina e mas- 
culino, pelos Profs. de Educação Fisica 
D. Albertina Chaves Martins e José 
Moleitinho Castanho. 


Pela éscola 
do Magistério 


Como anunciámos, realizou- 
«se no dia 31 de Maio, na igreja 
paroquial da Vero-Cruz, a festa 
da consagração das novos pro- 
fessoras saidas da Escola do 
Magistério Primário Porticular 
de Aveiro. 

Ao acto presidiu o sr.D. João 


Agência de Viagens 6 Turismo 
SOREBEL 


VIA MARÍTIMA 


PASSAGENS 


VIA AÉREA 


Encarrega-se de 


DANKAL 


O Induto Plástico para decorar paredes, exteriores e inte- 
niores, de prédios. E" lavável Tem grande poder de 
cobertura e é de grande resistência tanto ao calor coma 
à humidade. E" inteiramente fabricado com os melhores 
produtos alemães — — 


Senhores Engenheiros, Arquitectos 


e Construtores Civis 


Se têm obras de responsabilidade para decorar, consul- 
tema Fábrica TERRAS CORANTES VOUGA-SUL, L.DA 
que lhes dará todas as instruções necessárias à sua apli- 
cação, fornecendo-lhes as amostras para quaisquer ensaios 


embarques rápidos para 
ou sem carta de chamada 


passaportes, 


me Litoral — 8657 


————— So sarau da penúltima sexta - feira 


agradeceremos, 


ciações dos assistentes: 


A consabida prevenção do público contra es- 
pectáculos de amadores notou-se claramente no 
surau da penúltima sexta-feira: — casa em menos de 
dois terços de lotação, ainda que o fim benemerente 
da récita, a grandiosa «Obra do Padre Américo », 
justificasse a previsão duma enchente, 
entanto, que o resultado financeiro, favorecido por 
generosas dádivas e renúncias, que oportunamente 
compensou a boa-yontade de quan- 
tos se empenharam em tão elevada iniciativa, 

No dia imediato ao sarau, muitos lastimaram a 
sua ausência da véspera, ouvindo as lisonjeiras apre- 
E os aplausos que, espon- 
taneamente, o auditório dispensou, naquela noite de 
verdadeira e generosa arte, aos excelentes amado- 
res, disseram do agrado geral dum público normal- 
mente reservado e exigente. 

No próximo número dispensaremos ao marcante 
evento artístico a merecida atenção. 


O Grupo Coreográfico de Espinho 
e os amadores de Áveiro merece- 
ram os aplausos recebidos 


Diga-se, no 


Evongelista de Lima Vidal, Ar- 
cebispo-Bispo de Aveiro, que 
tor recebido à porta do templo 
pelas finalistas, tendo-se efec- 
fuado as cerimónias religiosas 
que oportunamente referimos 
neste jornal. 


Pelas 17 horas, no edifício 
da Escola, realizou-se uma me- 
renda de confraternização e 
despedida, na qual prrticipa- 
ram aquele venerando Prelado, 
o Director do Distrito Escolar, 
sr. Prof. Cardoso Ribeiro, a 
Directora da Escola, srº Drº 
D. Maria Bértla Mendes, o 
corpo docente do estabeleci- 
mento de ensino em festa, pro- 
fessores metodólogos das es- 
colas anexas e, conjuntamente, 
alunos estogiários e alunas- 
-mestros do primeiro ano. 


Aos brindes usaram da pa- 
lavra o sr. Director Escolar, a 


Brasil, Venezuela, América 
do Norte, Canadá e qual: 
quer outro país do Mundo, 


aos preços oficiais das Com- 


panhias. 


A'frica, com 


vistos consulares 


e demais documentos para viajantes e turistas 


Apartado 6 Telef. 21 ESTARREJA —— 


Doenças dos olhos 
OPERAÇÕES 
Artur Simões Dias 


Médico especialista 
Consultas todos os dias, de manhã e de tarde 


Avenida -do Dr. Lourenço 
Peixinho, 110-1,0-Di.,º 
(cima do Cine-Teatro Avenida ) 
AVEIRO 
Telet. 633 


sr Directora da Escola do Ma- 
gistério e ainda as alunas Ma- 
ria Isolina Bolhão Páscoa, Irene 
Ferreira Nunes Ribau e Esme- 
ralda Natércia Duarte. 


Na Escola de $. Jacinto 


No dia 31 de Maio, e no 
âmbito das comemorações da 
«Semana do Ultramar », reali- 
zou-se no Escola Masculina de 
S. Jacinto uma sessão a que 
presidiu o sr. Francisco Jorge 
Pestana, Presidente do Junta 
de Freguesia. 

Usou da palavra o Rev, 
Pároco, sr. Padre José Manuel 
Rendeiro, que dissertou sobre 
«A Agricultura no Uliramar». 

A apresentação foi feita pela 
Protº sr.º D. Ângela de Jesus 
Lopes Paiva, que também se 
referiu ao significado das cele- 
brações. 

A'sessão, muito concorrida, 
assistiram os crianças, tarílios 
e pessoas de representação no 
meio. 


Rotary Clube 


Na última segunda-feira, 
realizou-se mais uma reunião 
quinzenal do Rotary Clube de 
Aveiro, a que presidiu o sr. 
Eng.º Luís Correia de Sá. 
Como convidado, assistiu o 
sr. Alexandre da Costa Vi- 
dal, do Rotary Clube de For- 
taleza — Ceará (Brasil). 

Usaram da palavra os srs. 
Dr. Joaquim Henriques e 
Franco Machado, tendo sido 
entregues, por este último, 
as flâmulas dos clubes de 
Vigo, Seel (Holanda) e An- 
vers (Bélgica), por ele visi- 
tados na sua recente viagem 
pela Europa. 

O sr. Egas Salgueiro nar- 
rou passagens da sua visita 
ao norte de A'frica e o sr. 
Eduardo Cerqueira referiu o 
significado da viagem presi- 
dencial ao Brasil, tendo sido 
enviado, a sugestação sua, 
um tel-grama ao ilustre Che- 
fe do Estado. 

A palestra regulamentar 
foi proferida pelo sr. Manuel 
Simões, que versou proficien- 
temente o tema «Relações 
entre concorrentes». O co- 
mentário foi feito pelo sr. 
Egas Salgueiro. 

O presidente, ao encerrar 
a sessão, saudou o visitante, 
os associados e a Imprensa. 


Máquinas de escrever 


— usadas, desde 500800. Te- 
lefone 883, 


8-6:57 -— 


Dúlim grilo HH ae eee ce 


semanais de esc. 


Onze: receptores de Esc: 


Teatro Aveirense 
Telefone 118 AVEIRO 


Domingo, 9 (às 15.30 e 21.30 horas) 
e 2.º feira, 10 (às 21.30 horas) (17 anos) 


O filme dos 1.001 espectáculos 
— e aventuras 


ZARAK 


Cinemascopee Techenicolor 
com: Victor Mature, Michael 
— Wilding e Anita Ekberg 


3.º-foira, 11 (às 21.30 horas) (12 anos) 


0 mundo em chamas 


A mais forte e realista história sobre o 
exército americano com: Jeff Chandler 
— e Alex Nicul 


Brovemihte; : 
Tyrone Power e Kim Novak er 


Melodia Fascinanlo 


E a cidade mo- 
vimenta-se... 


x De boa fonte, soube- 
mos que, hoje e amanhã, não 
há quartos disponíveis no ho- 
tel e pensões da cidade, ten- 
do sido recusados muitos pe- 
didos de alojamento para 
aqueles dias. 

O feriado de segunda-fei- 
ra suscitou em muitos turis- 
tas o desejo de virem repou- 
sar dois dias seguidos à nossa 
terra. 


* Noúltimo domingo, 
pararam em Aveiro 255 camio- 
netas que, de Fátima, regres- 
savam ao Norte com peregri- 
nos da Arquiconfraria de Nos- 
sa Senhora do Perpétuo So- 
corro. 


Uma visita ao Pio 
Novo do Príncipe 


O sr. Comandante David 
de Carvalho, Presidente eleito 
da Federação Portuguesa do 
Remo, visitou o Rio Novo do 
Principe. O ilustre visitante 
não escondeu a excelente 
impressão que lhe causou a 
magnífica pista náutica de 
Cacia. 


Pela P, 5. P. 
Furto 


D. Cecília Miranda Mei- 
reles, comerciante nesta ci- 
dade, foi vítima, na manhã 
de quarta-feira, de um furto 
de 7 contos, que estavam 
guardados na gaveta de um 
móvel. 

A P.S.P., pela Secção 
de Justiça, solicitou às auto- 
ridades do País a prisão de 
Vitor Manuel Ribeiro Baptista, 
de 28 anos, marceneiro, natu- 
ral da freguesia de Silvares, 
concelho de Guimarães, como 
presumível autor. 

O Baptista, indivíduo alto, 
magro, vesgo da vista esquer- 
da, cabelo alourado e ondu- 
lado, saiu de Aveiro, após ter 


50800. Adquira uma caderneta em 
conta-corrente na firma Alberto Ferreira & C.a, L.da 
com estabelecimentos de Vendas e Exposição na Fi- 
gueira da Foz. Sede: Rua Dr. José Jardim, 45. Filial: 
Praça 8 de Maio, 15, com o Telef: 3082. 

Na compra do seu receptor, 
Bónus completamente Grátis, nos quais são incluídos: 
1.300800 (cada) Duas : Má- 
quinas de costura « Borlletti>, a máquina que adoptou 
a mais sublime técnica italiana; Trinta e Nove: Prémios 
de grande utilidade doméstica, As nossas brigadas de 
angariadores, devidamente documentados, visitarão V, 
Ex.º dentro de dias a fim de vos dar mais completos 


esclarecimentos. Informe-se e depois Inscreva-se. | 


Este é o simbolo das van- 
tagens que V. Ex.º encon- 


ceptor em prestações 


habilitar-se-á a 52 


sido notada a falta do dinhei- 
ro, num carro de praça em 
que se fez conduzir ao Porto, 
onde desembarcou. 


Pela G.N. ER. 


Furto de um pinheiro 


Em virtude da queixa opre- 
sentada por António Marques 
Coprichoso, morador na tre- 
guesia de Arados, de que, na 
noite de 23 para 24 do cor- 
rente, lhe turtaram um pinheiro 
duma propriedade que possui 
no lugar de Vale do Rendeiro, 
da dita freguesia, a G. N. R,, 
procedendo às necessárias dili- 
gências, overiguou que o autor 
do delito fora Manuel dos San- 
tos Carlos, casado, residente 
em 5. Bernardo, pelo que foi 
outuado, obrigado o restituir o 
pinheiro e a indemnizar o lesado 
pelos prejuizos causados, 

Pretenderá voltar a repetir 
a proeza? 


Refrega em Cacia 


No passodo dia 25, pelas 
12 horas, Maria de Lourdes 
Marques da Cruz e Maria de 
Jesus Henriques, casadas, resi- 
dentes em Cacio, após ligeira 
discussão, envolverom-se em 
desordem. Animado do desejo 
de pôr termo à contenda, acor- 
reu o morido da primeiro, 
Álvaro Nunes Pereira, que logo 
viu os seus desígnios contraria- 
dos com a presença exaltada 
do marido do segundo, Joa- 
quim dos Sontos Esteves, de 
seus sogros, Marcelino da Cos- 
ta Santos e Conceição Dias 
Esteves, e de seus cunhodos 
Carlos Pereira e Rosolina da 
Assunção Barros da Groça, 
que vieram dar moiores pro- 
porções ao motim. A Maria de 
Lourdes e seu marido, que fica- 
rom ligeiramente feridos, opre- 
sentaram queixa no G. N. R,, 
a qual elaborou e remeteu a 
Juizo a respectiva participação 


Felizmente, malo- 

grou-se a teniativa 

No dio 26 do mês findo, 
cerca das 20.30 horas, Agos- 
tinho Tavares, casado, de 47 
anos de idade, morador em 
Vale Diogo (Oliveirinha), com 
fins libidinosos, transportou na 
sua bicicleto, para um local 


APRESENTA EM 


quase ermo, uma menor de 7 
anos de idade. 

Valeu à pobre crionça o 
agricultor António Tomás Viei- 
ra, que, em boa hora, pressen- 
tiu as moléficas intenções do 
Agostinho e prontamente se 
lançou em sua perseguição, 
frustrando-lhe a abominável 
tentação. 

A G. N. R, participou a 
ocorrência ao Tribunal, onde 
o arguido confessou o facto 
imputado. 


O Comandante e o 
Lhefe de Serviços dos 
bombeiros de Paris 
estiveram em Aveiro 


No dia 30, estiveram, 
de passagem, em Aveiro, 
acompanhados do sr. Moura 
e Silva, Presidente da Liga 
dos Bombeiros Portugueses, 
os srs, Coronel Besson e Te- 
nente-coronel Beltramelli, 
respectivamente Comandante 
e Chefe dos Serviços Técni- 
cos dos Bembriros de Paris, 
que vieram a Portugal para 
se associarem às comemo- 
rações das «Bodas de Prata» 
daquela prestimosa Liga. 

Os distintos visitantes es- 
tiveram nos quartéis das duas 
corporações da cidade. 


Reunião de Curso 


Os médicos do Curso de 
1908-1913, iniciado na Escola 
Médica e concluido na Facul- 
dade de Medicina do Universi- 
dade de Lisboa; festejoram o 
44. aniversário da sua forma- 
tura com uma reunião que, a 
convite do sr. Dr. Francisco An- 
tónio Soares, se reolizou nos 
dios 1 e 2 do corrente nao Tor- 
reira, Aveiro e Serém. 

Além deste, estiveram pre- 
sentes os professores Dr. Be- 
nard Guedes, do Faculdade de 
Medicina; Raul de Corvolho, 
da Escola de Formócia, e Rita 
Martins, da Escola Superior de 


Reconstruções 
de BATERIAS 


GARANTIA 


Casa cilva 


R. José Luciano de Castro, 64 
Telef. 230 — por chamada 


ESGUEIRA 


Bicicleta roubada 


Ao soldado n.º 426 do Re- 
gimento de Infantaria 10, rou- 
baram uma bicicleta marca 
«Humber ». O pneu da roda 
de trás é branco. 

A quem souber, pede-se o 
favor de comunicar, para 
aquele Regimento ou para 
a Redacção deste jornal, o 
paradeiro da referida bici- 
cleta, 


com 
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FAZEM ANOS: 


Hoje — O sr. Adriono Sequeira To- 
vares, de Cocia; e o menino Carlos 
Alberto de Carvalho, tilho do sr. João 
Evangelista Androde de Carvalho, re- 
sidentes em Luondo. 

Amanhã — A sr.º D. Albertina Cha- 
ves Mortins, esposa do sr. António 
Fernandes da Silvo; e o menino Helder 
Manuel, filho do sr. Manuel dos Santos 
Neves. 

Em 10 — Asr.º D.Maria Teresa Go- 
mes Gamelas, esposa do sr. Luis Go- 
melas; os srs. Dr. Mário Gorso 
Henriques e António Maria Borrego, 
sócio-gerente da «Lusitânia», 

Em 1 — As sr.º D, Lucília Augus- 
ta de Almeido Marques Fortes, esposo 
do sr. José de Albuquerque Coelho 
Fortes, Director de Finanças do Distri- 
to de Viseu, e D. Aldino Mendes Bo- 
lhão Amador, esposo do sr. Artur Ma- 
galhões Amador; o nosso colaborador 
Desemborgador Dr. Jaime Dagoberto 
de Melo Freitas; o sr. António Joo=- 
quim Gomes de Pinho; a menina Ma- 
ria do Cormo, filha do sr. Dr. Romão 
Mochado; e o menino José António, 
tilho do sr. Orlando: de Lemos Melo. 

Em 12 — Osr. Tenente-coronel José 
Nogueira da Costa Branca; o 1.º Sar- 
gento sr, Luis Trindade Silva; e o sr. 
Francisco José Pinto. 

Em 13—0O sr. Alcino Pinto. 

Em 14 — A sr.º D. Berta do Rocha 
Azevedo; e o menino Maria Isobel Pe- 
reira da Silvo, empregado de «A Lu- 


NASCIMENTO 


Na Maternidade do Hospital do 
Santa Casa, nasceu ontem umo meni- 
na ao cosdl da sr.º D. Mario Helena 
Ramos Voz Duarte e do sr. Copitão 
Avelino Voz Duarte. 

A menina é neto da sr.º Prot. D. 


Estudos Ultramarinos, e os mé- 
dicos e cirurgiões Drs. Joaquim 
Toborda Alves Pereiro, Anastá- 
cio Gonçalves, Vanzeller Pessoa 
Proença e Sabino Pereiro, de 
Lisboa; Manuel Pacheco Nobre, 
do Barreiro; Carlos Ribeiro, do 
Douro; Lara Alegre, do Baixo 
Alentejo; Mário Lusitono, de 
Viseu; e Joaquim Catalão, da 
Covilhã. 

No primeiro dia, os médicos 
assistiram, na igreja da Torreira, 
a uma missa por alma dos mes- 
tres e condiscípulos falecidos. 
Na quinta do sr. Dr. Francisco 
Soares, esplendidamente situada 
e tratada, foi-lhes servido um 
almoço regional. Em seguido, 
deram um passeio pela Ria até 
Aveiro, onde jantaram em casa 
daquele seu colega e antigo 
condiscípulo. 

No dia imediato, os médi- 
cos visitaram o Museu, a igreja 
das Carmelitas e oulros monu- 
mentos da cidade, retirando em 
seguido para a Pousada de 
Serém, onde se realizou um 
almoço de despedido, que de- 
correu num ambienta de boa 
camaradogem e de grande ale- 
gria. 

Todos os médicos visitantes 
levaram desta nossa privilegiada 
região as mais gratas recorda- 
ções. 


TE LERONE 


17 DE JUNHO DE 


Teatro AVEIRENSE 


118 


1957 


a Companhia Brasileira Maria Della Costa com a peça de grande sacesso 


RESPEITOSA 


Bilhetes à 


2 actos de Jean Paule Sartre 


venda a partir de ontem 


Isabel Farto Romos e de seu marido, 
sr. Henrique Romos, distinto artistas 
«fotógrafo oveirense e nosso prezado 
coloborador. 


As nossas felicitações. 


PRESIDENTE DA CÂMARA 


O sr. Dr. Alberto Souto, co onun- 
ciar-nos o entroda em exercicio na 
presidência do Câmara Municipal de 
Aveiro, teve a amabilidade de nos ex- 
primir os seus melhores desejos de co- 
laboroção em tudo quanto interesse ao 
bem e ao progresso não só do conce- 
lho mas da tarela a que este jornal se 
voltou. 

Inútil serio afirmar que à deferên- 
cia responderemos, no linha de rumo 
que troçómos, com o mais decidido 
empenho de bem servir. 


TENENTE- CORONEL 
EVANGELISTA BARRETO 


Foi recentemente promovido a Te- 
nente-coronel o sr, Mojor Evangelista 
de Oliveira Barreto, 

Ao ilustre oficial do Regimento de 
Intontoria 10, as nossas soudoções. 


CUMPRIMENTOS 


O sr, Dr. Guilherme Filipe de Me- 
neses Fontes, que, como aportuna- 
mente referimos, deixou o cargo de 
Subdelegado do |. N. T. P. em Aveiro 
para desempenhar em Lisboa as fun= 
ções de Ajudante do Director do Ins= 
ttuto de Formação Social e Corpora- 
tiva, teve a omobilidade de vir à nossa 
Redacção apequaatcr cumprimentos de 
despedida. 

Gratos pela disferâncis; desejamos 
ao distinto funcionário corporativo as 
maiores felicidodes pessoais e profis- 
sionais. 


TRANSFERÊNCIA 


Acaba ds ser transferido, o seu 
pedido, para o Porto, e colocado no 
Tribunal de S. João Novo, o Escrivão. 
de Direito sr. Adolto Matias, Chefe de 
Secção de Processos no 2.º Juizo de, 
Aveiro, 


EM VIAGEM 


Acomponhados de suas esposas 
seguem no próxima segunda-feira pora 
Barcelono, em viagem de negócios, os 
industriois srs. António Ferreira Leite 
Pais e José Ferreira Romos, a quem 
desejamos os melhores êxitos. 


V MOS EM AVEIRO 


* O sr. Capitão de Infantorla Do- 
mingos Pires Tavares, presentemente 
a prestar serviço no Guarda. 

* O Escrivão de Direito sr. Reis 
naldo Neto de Sousa, actualmente na 
cidode do Porto. 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 

Loewe-opia + Braun « Emud Rádio e Geloso 
Reparações garantidas e aos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 
R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos ) 


AN GEMRO = 


AZEITE PURO 


PRÓPRIO PARA DOENTES 


= João Gonçalves Magalhães = 
Telefone 15- AVEIRO 


.]. 
Lar Familiar 
Vende-se posição n.º 406— 
8a classe. Informa Oculista 


Moto, R. Agostinho Pinheiro, 10 
AVEIRO 


—— 8-6.957 —— 


Futebol —— 


Continuação da última página 


No segundo tempo, logo que Fer- 
nando subiu, o Beira-Mar transfi- 
gurou-se e pôde submeter os ova- 
renses — então já com o concurso 
da maioria dos seus titulares — a 
domínio cerrado, Apareceram 
mais quatro golos; e, se Márito não 
tivesse voltado a ocupar o seu lu- 

ar entre os postes, a marce seria 
em mais volumosa, por certo, 


A vitória do Beira-Mor foi in- 
teiramente justa, e o resultado 
também está de harmonia com o 
que se passou no terreno, 


Individuslmente, salientarm-se 
Márita, Teles 1, o veterano Jaime, 
Rui, Afonso e Pepulim, nos ova- 
renses. No Beira-Mar, Violas de- 
fendeu poucas vezes, mas algumas 
das suas paradas foram arrojadas 
e de classe; J. Ramos e Piteira, 
tal como Liberal, estiveram em bom 
plano; Coelho, precioso, subretudo 
a defender, e Leite da Costa, bata- 
lhador incansável, cumpriram mui- 
to agradâvelmente; Ramos e Ma- 
teus lutaram, sempre que solicita- 
dos (e algumas vezes não o foram 
nas condições precisas), com ener- 
gia, vontade e acerto; Mendaiia 
orientou bem o ataque no pouco 
tempo em que actuou, causando 
estranheza a sua substituição; 
Quim brilhou sempre que fugiu às 
jogadas de choque, e apugou-se 
todas as vezes que foi forçado a 
terçar armas, corpo a corpo, com 
Jaime; Fernando, com um início 
sobre o fraco, veio a atingir um 
exelente plano de notoriedade, co- 
tando-se com boa exibição; final- 
mente, uma referência para os 
centro-avançados que o B-ira-Mar 
utilizou — ambos diligentes, mas 
Lemos mais frio e consciencioso 
que Sílvio, mais ardente e impe- 
tuoso. 


A arbitragem, sem grandes pro- 
blemas, não teve também grandes 
erros. Foi imparcial, mas atingiu 
apenas a craveira do regular. 


Hário Sacramento 
Consultas das n» Y ts a 1âstih. 


Rua do Tenente Resende, 8 
Telefone 844 


AVEIRO 


Es PARA 


FR = dep Gado 


— Cenis 


SUGERE-SE & INSTITUIÇÃO 
«TAG a 


DA 


Um categorizado desportista procurou-nos, há dias, a 
fim de formular o seguinte alvitre, que, na realidade, jul- 
gamos digno de ponderação. 

Existindo clubes de ténis ou tenistas em Espinho, 
A'gueda, Oliveira de Azeméis, Pejão e Aveiro, impõe-se — 
afirmou—a organização de um campeonato distrital da mo- 


dalidade, 


E como adivinhasse que nos propúnhamos redarquir, 
apresentar quaisquer Óbices, o nosso amigo logo retomou 


a... ofensiva; 


— Podia instituir-se uma taça, denominada « Aveiro», 


a pagar pelos concorrentes. 


E, sem perder o fio, prosseguiu : 
A iniciativa compete a um clube da capital do Distrito 
Mas, no caso de ninguém, em 


— Galitos ou Beira-Mar. 


“E IRO» 


Aveiro, se interessar pela ideia, outra entidade tenística da 
região não deixará de a apadrinhar. 

Prometemos trazer o assunto às colunas deste jornal. 
Prometemos a estamos a cumprir. Têm agora a palavra os 
Galitos ou o Beira-Mar-ou mesmo o Beira-Mar eos Galitos... 


No Rinque do Palmeira, em Coimbra, 
efectuaram-se, na noite de domingo, os 
encontros de uma das eliminatórias do 
Torneio Início da Associnção de Patina- 
gam do Centro, que primeiramente tinham 
sido marcados para sóbado. 


Foram adversários, em' partidas de 20 
minutos, os grupos de honra da Associa- 
ção Académica, do Sport Conimbricense 
e do Clube dos Galitos. 


X A abrir a sessão, defrontaram-se o 
Sport e o Galitos, num j-go arbitrado 
pelo sr. Antônio Oliveira, indicado pela 
Acodémica. O resultado foi um empate 
a 3 golos, tendo as equipas formado: 


SPORT — Ramos Pereira, Sequeira, 
Fétix, Coelho (2) e Noberto. Sups. — 
Tomás, Lages e Abilio. 


GALITOS — Teles, Guimarães, Lobo 
1, nos próprios redes), Gois e Mar- 
tins (3). 

Os conimbricenses chegaram co in- 
tervalo a vencer por 2-1, tendo usufruido 
da vantagem de 2 0, grlos de penalty e 
de Lobo nas balizas de Teles, numa jo- 


Manolo vem aí — 


— mas não para tcurear! 


Manolo da Silva, aquele jovem de 
Salreu, que, na Venezuela, se dei- 
xou enfeitiçnr pela «Festa Brava», 
esteve há meses em Aveiro — onde 
se fez gente e onde conta amigos. 

Em Madrid, agora, não o lar- 
gam as saudades, E, numa carta, 
acaba de nos dizer que, em breve, 
dará novo pulo à sua «terra que- 
rida », 


Entretanto, Manolo continua a lidar reses, a alimentar 
possivelmente 0 sonho de ser nlguém nos «ruedos». 

Conf-ssando-se grato ao «Litarnl», o moço aveirense, 
que se intitula, simpáticamente, « modesto novilheiro portu- 
guês», não esconde também a amizade que nutre por Mário 
Duarte, Cônsul do nosso País na capital espanhola — e magnt- 
fico embaixador de Aveiro onde quer que se encontre, 

Num dos últimos domingos, o grande hebdomadário ma- 
drileno « Digame» publicava uma fotografia de Manolo, fizen-= 
do-n seguir de alguns curiosos dados bingráficos. Por nós, que 
sentimos a constante obrig»ção de realçar todos os valores 
aveirenses, só ambicionamos triunfos e mais triunfos, clamo- 
rosos triunfos, para um toureiro que é aveirense pelo coração. 
E nada ao « Litorsl» fica a dever ou deve o Manolo da Silve, 
Só lhe temos feito justiça. E a rlegria de a ministrar já cons- 
titui prémio de sobra para quem procura servir com honradez 
a Impren-a — ou seja « el respetuble publi.o » — como se aiz 


em gíria taurina... 


Hóquei em Patins 


Torneio Início 


gada de inf-licidade e sem culpas suas, 
Depois, os oveirenses conseguiram imper- 
-se e lograram a morgem favorável de 
3-2; mas uma nova grande penolidode 
veio fixar o resultado final, depeis de 
Martins haver rematado contra a trave, 
perdendo assim o 4-2... 


* Jognram “depois a Académica e o 
Sport; diigiu a portido o sr. Vitor Couto, 
árbitro indicado pelo Galitos. A Acadé- 
mica venceu por 3-1, com 0-1 no fim do 
1.º período. O Sport não pôde contar 
com o concurso do seu keeper, Ramos 
Pereira, em grande porte do 2.º tempo 
(já com 3-1), porque o referido elemento 
foi expulso do rinque por tentativa de 
agressão ao árbitro. 


* Finalmente, num encontro que 
ganhou foros de finolissima, os equipas do 
Galilos e da Académica empataram por 1-1, 
marca que se registava oo intervolo. O 
árbitro indicado pelo Sport, sr José da 
Costa, dirigiu o desafio, em que os gru- 
pos apresentaram : 


ACADÉMICA — Germano, Rui, Ar- 
mando (1), Galvão e Marçal. Sups. — 
Costa e Escobar. 


GALITOS — Teles, Guimarães, Lobo, 
Gois (1) e Martins. 


Logo no minuto inicial, Gois, numa 
jogada ardorosa, foi castigado com ex- 
pulsão por 1 minuto, por o ábitro jul- 
gar violenta a sua entrado. Os aveiren- 
ses, aguardando o seu regresso, retivaram 
o esférico em seu poder, como era acon- 
selhóvel, E fei precisamente este jogador 
que, momentos depois, numa boa com- 
binação com Martins, inaugurou o mar- 
codor. Contudo, o Académica veio a 
empntor na sequência de um livre bem 
apontado por Armando, tendo a bola 
sido desviado, à boca das redes, por um 
seu colega. 


No 2.º tempo, em que os aveirenses 
dominoram com insistêncio, o resultado 
não se alterou, muito embora Martins, 
que também foi expulso por 1 minuto, 
houvesse marcado um tento legítimo... 


Deixamos paro o fim, propositada- 
mente, o comentário ao trabalho dos 


árbitros, 


António Oliveira teve actuação regu- 
lar. Alguns erros, sem influência no re- 
sultado final, terão de desculpar-se, uma 
vez que o árbitro era estreante. 


Vitor Couto foi o melhor dos juizes 
que actuorem no sessão. Honesto nas 
suns decisões, não merecia da parte do 
público, dirigentes e atletas do Sport 
(excepção feita ao médio Félix) os in= 
sultos e ameaças que lhe foram digidos 
em lamentáveis demonstrações de falta 
de desportivismo. À justa expulsão de 
Ramos Pereira motivou uma tentativa de 
abandono dos «sportistas», que só volvi- 


dos minutos de dispuseram a prosseguir 
a porlida... 

José da Costa, que arbitrou o Áca- 
démica-Galitos, foi manitesta e declara- 
damente hostil cos ov=irenses, que, sem 
dúvida «decido» pela eliminação do seu 
gruvo, sempre procurou prejudicar. Afir- 
moções prof-ridas antes do jogo por este 
á bitro, que é elemento preponderante 
no Sport Coninbricense, comprovam b=m 
o seu desejo de impedir o triunfo do 
Golitos na poule. Dr suo inqualificável 
actuação vieram a benificior claramente 
os académicos, qu=, contudo, nenhuma 
culpo cu interferência tiverom no suce- 


dido. 
“ 


Com estes resultados, a Acodémica 
classificouse para o final do torneio, que 
hoja se efectua em Ccimbra, no Campo 
de Santa Cruz. 

Além dos estudantes, disputarão os 
jogos, para o primeiro lugar, o Minas, 
apurado outomáticomente por sorteio, e 
o Sampredense, primeiro classificado da 
poule realizada em S. Pedro do Sul, 


AL. 


Na Oliveirinha 


o Beira-Mar e o Anadia ga- 
nharam as taças em disputa 


Alguns milhares de pessoas 
eeorreram ao Campo da Gândara, 
no passado domingo, a presencesr 
a anunciada « Tarde Desportiva », 

Para disputa da Tuça « Beira- 
-Mar», defrontaram-se um misto 
dos « amarelo-negros » e uma se- 
lecção constituída por elementos 
da C. do Valado, Oliveirinha, 
Quinta do Gato, Quinta do Picado 
e Quintãs, 

Sob a orient ção de Carlos 
Vieira, os grupos alinharam ; 


MISTO — Teixeira (Artur); 
Cesaltino e Carlos Alberto; Anice- 
to, Machado e Guimarães; Abreu, 
Élio, Culisto, Guilherme e Ruano, 


SELECÇÃO: Gonçrlo (Q G); 
Dino (Q. P.)e Bairrada (C, V ); 
Rafael (Q.), Pulss (C. V.) e Ma- 
nuel (Q. P.); Silva (O,), Beato 
(C. V.), Toni (0.), Amaro (Q.P,) 
e Sousa (Q. P.) 

Os aveirenses utilizaram tam- 
bém Limas, Ramiro e Gumelas. 

O Beira-Mar venceu por 4-5, 
conquistando assim o trofen que 
ostenta o nome do próprio Clube. 

Para «discussão» da Taça 
« Curidade », jogaram o Anadia e 
uma outra formação regional, da 
qual faziam parte futebolistas da 
Oliveirinha, C. do Valado, Quinta 
do Picado e Quinta do Gato. 


Os dois « onzes » alinharam : 


ANADIA — Óscar; Macário e 
Quim Ribeiro; José Alves, Quim 
Alves e Henriques; Nuno, Carlos, 
Batata, Herculano e Caixeiro. 


SELECÇÃO — Maço (0.); 
Edgar (C. V.) e Baptista (Q. P.); 
Means (Q. P.), Pintor (Q. G.) e 
Virgio (Q. P.); Tuipeiro (Q Go), 
Zeca ( C. V.), Mia (C. V.), Deco 
(C.V.)e Lelo (Q. P.). 


Os anadienses, trinnfando como 
triunfarum por 2-1, fizeram jus à 
posse da Taça «Caridade ». 


* 


No final dos encontros, o Re- 
verendo Prior da Oliveirinha pro- 
cedeu à distribuição de vestuário a 
16 crianças pobres, fazenlo en- 
trega das taças oseu Condjutore o 
Pre-idente da Junta de Freguesia, 
sr. Jusé Ferreira Dias, 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.º 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef. 666 


Instalações Elbtricaos 
Instalações de água 


Nadadores beiramarenses 
convidados a actuar em 
MADRID 


Por intermédio do Dr. Mário 
Duarte, Cônsul de Portugal em 
Madrid, recebeu n Secção de Na- 
tação do Beira-Mar um honroso 
convite para tomar parte, com uma 
egvipa de nadadores, num festival a 
renlizar na capitnl espanhola; os 
beiramarenses competirism com 
nadadores do Real de Madrid. 

Todavia, o Clube aveirense, que 
não possui presentemente valores 
susceptíveis de corresponder no 
confronto com os madrilenos, viu- 
-se obrigudo a declinar o convite, 

de registar a desvanecedora 
solicitação, que deve aproveitar se 
como estímulo para o desenvolvi- 
mento de uma salutar modnlidade 
que tanto impôs e dignificou o po- 
pular Clube da nossa terra, 


Vai abrir a piscina 
do Beira-Mar —— 


Dentro de dias, talvez já na 
próxima segunda-feira, 10, vai 
abrir ao público o tanque-piscina 
do Beira-Mar, que pussou agora 
por importantes obrus de benefi- 
ciação. 

Já se encontram concluidas a 


“coustrução de um dos bulneários 


(que engloba unze cabines, areja- 
dus e amplas ) e de um bem mon- 
tado e gracioso bufete, Terminou 
também a pintura, a verde, das 
paredes laterais da piscina, que, 
possivelmente, passará a ser uli- 
mentads de água doce, 

A Secção de Natação do Beira- 
-Mar estuda a possibilidade de 
organizar, nas noites de S. João e 
S. Pedro, festivais desportivos e 
arraiais populures no recinto. 


Atletismo 


Gamelas e Marques 
— DO CLUBE DOS GALITOS — 
bisaram as classifi- 
cações da semana 
anterior 


Na pista do porluense Estádio das 
Antas, efectuou-se no passado domingo 
a segunda jornoda do Torneio Regional 
de Aspirantes. Concorreram várias agre- 
miações da Copital do Norte, inscrevendo 
também dois representantes — Gamelos 
e Marques — o Clube dos Galitos. 


Dando mostras de assinalável regu- 
loridade e valor, os aveirenses obtiveram 
novamente um terceiro e um quinto lu- 
gares. A prova foi ganha por Augusto 
Vilela, do F. C. Porto, que superou, com 
1m.46,7 o máximo regionol da distância, 
O segundo classificado boteu igualmente 
o anterior « record », 


Gamelas, sobretudo, imprassionou faz 
vorávelmente a crítica nortenha ao obler 
uma destacada 3.º posição entre cerca 
de dúzia e meia de concorrentes. E' bom 
não esquecer também que Vilela só fi- 
cou a seis décimos do máximo nacional... 


Xadrez de Notícias 


Continuação da última página 


No Estádio de Mário Duar- 

te ef-ctusram-se, no sába- 

do, à tarde, e no domingo, 
de manhã, dois encontros particu- 
lares de futebol. 

No primeiro, entre empregados 
dus Fabricas Aleluia, os CASA- 
DOS venceram us SOLTEIROS 
por 2-1; no outro, entre funcio- 
nários du Junta Nacional dos Pro- 
dutos Pecuários,o grupo de Lisboa 
derrotou por 2-1 um conjunto for- 
mado por elementos de Aveiro, 
Porto e Coimbra. 


Hoje, em Ílhavo, antes do 

Gulitos—Desportivo da Fi- 

gueira da Foz (encontro- 
-elimtinatória dos 1,16 da Taça de 
Portugal, em basquetebal), de fron- 
tam-se, em and=bo] de 7, o Galitos 
e o grupo da Robbialac. 


a ConsTRUTOS A 


elevaç 


DE — 


Oficinas mecânicas de constru ão de bombas 
em fibrocimento com cilindro em vidro, para 
cruaeção de água de poços, artesianos, e para 

es, extracção de líquidos de nitreiras. 


Executam-se trabalhos para todo o País—Trabalhos garantidos 
AVEIRO — VERDEMILHO 


ANTÔNIO FRANCISCO NETO 


TELEF. 629 


Não sei se é do clima, se da reserva 
a si mesmo imposta, se dum qualquer 
misterioso factor genético, se um efeito 
comulativo de tudo isto. O que sei é que 
o inglês, mais do que os outros povos, é 
dado a extremos de neurastenia e de ex- 
centricidade. Tendências mórbidas, ober- 
rações de toda a ordem, procedimentos 
estranhos ou omolucados ilustram todos 
os dias a afirmação e dão ao fenómeno, 
pela generalidode e frequêncio, uma 
quase noturezo de característica rácico . 

Não quero dizer com isto que todos 
os ingleses o sejam. As generolizações são 
sempre falsas e esta é-o como os outras. 
Mas, fazendo-o com os reservos que se 
impõem, pode bem dizer-se que o inglês 
é desquilibrado. 

Exemplos? Quantos se queiram. 


* 


Um velho e respeitável coronel do 
Exército vivia muito sossegado no grzo 
poento e britânico da reforma. Mos 
em 1947 (note-se bem: em 1947) mor- 
reu-lhe uma prima solteirono. Prima essa 
que, com grande espanto dos trinta e tal 
parentes, deixou toda a sua volumosa 
fortuna a um estranho, que acontecia ser 
o solicitador da senhora. 

O ilustre militar deu-se a matutar no 
censo. Matutou, matutou e concluiu assós 
rápidomente, ao fim só de 10 anos, que 
o testamento deveria ser falso — pela 
poderosa razão de que a falecida detes- 
tava o solicitador. 

Mas provó-lo? Dez anos de medita- 
ção disciplinada não lhe haviam fundo- 
mentado os suspeitas com uma única 
prova material. Embora. O vigoroso 
pensador entendeu chegada a hora da 
acção e deu-se à arranjar as coisas para 
que o solicitador fosse envolvido num 
escândalo que o levosse ao tribunal. E 
então oí o acusação se concrelizaria. 

Meu dito, meu feito. Com um tele- 
fonema sob um nome folso, o velho es- 
tratego atraiu o desprevenido herdeiro a 
sua casa e aí obrigou-o a declarar, pela 
força e por escrito, que a fortuna her- 
dada deveria estar nas mãos da família e 
não nos dele declarante. 

Após o que o movórtico oficial con- 
vidou o homem de leis a tiror as calças, 
ao que o dito acedeu com certo má von- 
tade; e nesse preparo o remeteu qo ar 
livre, não se sobe bem se com um pon- 
topé nos cuecas. Claro, como fora pre- 
visto, a polícia interveio quando viy na 
rua equele cidadão de meio idode, de 
níveo perna cobeluda à mostra — um 
trojo que o prestimoso corporação consi- 
dera menos próprio para passeios urba- 
nos. 

O solicitador foi porar ao tribunal e 
ai o defensor dos direitos da fomília 
opresentou a declaração obtida e fez a 
suo acusação, À causa prossegue ani= 
modissima, porquanto o activo reformado 
foz frequentes e pitorescas incursões no 
seio da lei e da gramática. Ainda ontem 
explicava co pnciente juiz que ele, 
coronel, se orgulhavo de ter tirado as 
colças ao malandro do solicitador ; e que 
outrossim se orgulhova de estar noquele 
tribunal a conduzir a acusoção «à ma- 
neira militar»; não revelar os planos e, 
chegado o momento, zósl «obrir fogo 
de artilharia | ». Ao que o juiz, com toda 


DE LONDRES 
ror B. D'ESSE 


inúmeros pessoas o fazem todos os dias. 
E às tantas, mesmo nas bochechas dos 
polícias, sacou uma gorrofa da alcofo e 
atirou-a ao número tomoso. 

Tribunol. Multa. E a explicação: 
«Se MocMillan pode fozer explodir no 
Pacífico uma bomba de um milhão de li- 
bras, eu posso atirar garrafas à sua por- 
ta. E" esta a minha maneira de protes- 


PRERANÇA 


jogada aos dados 


tar. Estou no meu direito e é provável 
que volte a fozê-lo». 

E com certeza volta mesmo. Polpi- 
ta-me que voi haver grande desperdício 
de gorrofas e forte censumo de linta de 
esmolte à porta do Sr. MocMillan. Que 
quando um inglês resolve protestar, não 
há garrafas que lhe cheguem, nem mul- 
tas que o façam paror. 


x 


Há tombém aquele chefe duma nova 
seila religioso, zarolho, coxo e ilumina- 
do, que se meteu com três adeptos num 
solva-vidos remendado — rumo à Pales- 
fina. Até agora navegaram os quatro 


0 uso do 


apóstolos umas quantos milhas Tamisa 
abaixo; encolhoram no lodo duma das 
margens e por lá se têm quedado, em 
preparativos para a 2.º etapa. O solva- 
-vidas mete água com abundância, eles 
quase não têm dinheiro, não percebem 
nada de navegação, mos encosquetou- 
-se-lhes na cabeça a mística viagem e lá 
vão «com a Fé como bússola e Deus por 
fimoneiro =. 


O opósiolo-chefe até perguntou ou- 
tro dia às autoridades marítimas o cami- 
nho para Jerusalém, assim como quem 
pergunta a um polícia o cominho para o 
Museu Brilânico. Na verdade, não tem 
noda que saber: uma vez na foz do Ta- 
misa, é só dobrar à direita e seguir, 
Atlântico abaixo, durante uns dios; de- 
pois, mais milha, menos grou, passada a 
Ponta de Sagres, volta-se à esquerda e 
enfia-se pelo Estreito de Gibraltar; de 
seguida, é sempre em frente pelo Mare 
Nostrum, que não tem complicações ne- 
nhumas. Toda a gente sobe que o Me- 
diterrâneo é um mar interior e isto de 
mores interiores são marzitos de trazer 
por casa. Quolquer profeta coxo o atra- 
vessa em excursão numa banheira, quan- 
to mois num solva-vidas. E, atravessado o 
Mediterrâneo, Jerusalém fica logo ali à 
mão direita, a seguir ao delta do Nilo. 
Não há que errar. 


E" bem certo que a Fé, como a Von- 
tade, remove montanhas. Mas isso é no 
Alpinismo. E, salvo o devido respeito, a 
navegação, mesmo religiosa e pio, é tal- 
vez um fonto mais científico. Oxolá o 
Senhor esteja na verdade disponível para 
lhes pilotor o bote, senão este pobre dia- 
bo visionário e as suas três acólitas não 
chegom sequer ao Mar da Mancha. Vão 
para o Céu sem escala pela Terra Santa. 


O mais notável de tudo isto é que 
não há nada a fozer-lhes. O aleijado 
pregador e as suas ovelhas são maiores 
e vacinados e nem a Roínha, nem o Go- 
verno, nem o Polício, nem o Parlamento, 
nem o Almirantado podem ter mão ne- 
les. Desde que não vá contra a Lei, cada 
um aqui pode ir para onde lhe dê, mes- 
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Foto-flnatu  Antínio Pair Lishos, Filho 


Av. Visconde de Salreu — (Em frente à Casa de Saúde Dr. Manuel Figueiredo ) 
ESTARREJA ) 


Filial em Balla: Studios Jony x 


A única casa na Província que pode 
resolver O seu caso urgente em 1 hora 


mo que lhe dê para botar até Jerusa- 
lém — num passador de batatas. 


* 


Mas talvez o melhor dos exemplos 
seja a herança jogada aos dados. 

O Sr. Norman John Mead era, até 
há poucos dias, um rapoz cheio de vida. 
Vida que conduzia com a mesmo alegre 


despreocupoção com que guiava o seu, 


carro. O Sr. Mead. morreu num desastre 
de automóvel. 

Como todo o inglês que se preza, 
mesmo que não tenha um tostão, o de- 
funto não morreu intestado. O seu tes- 
tamento é até muito expressivo. Nele 
dispõe, prozenteiro, que o seu corpo seja 
incinerado «e as cinzas deitados no cai- 
xote do lixo mais à mão». Quanto aos 
bens — deduzidos umas quantas libras 
para sobrinhos, execulores testamentários 
e para o seu Clube — deixa-os na tota- 
lidade a um dos três irmãos. A um que 
não nomeia, pois a sorte o indicará. 

«O remanescente dos meus bens per- 
tencerá àquele dos meus irmãos que ga- 
nhar uma paitida de dados — dados no» 
vos, não viciados e fornecidos pelo 
executor testamentário », E segue-se a re- 
gulamentoção minuciosa do jogo: o pri- 


eee 


Alberto de Oliveira 


Médico » Especialista 
Doenças da boca e dentes 
Consultas: 2,05, 4.as e Sábados, das 10 
às 12 e das 15 às 18 horas 


Av, do Dr. Lourenço Peixinho, 94-1º — AVEIRO 
Telefone 135 


..COMO AVIVA A COR! 


SABÃO ACTIVADOKNA 


NÃO FAZ PERDER A COR NATURAL DOS TECI- 
DOS, PELO CONTRÁRIO, AVIVA, DANDO À ROUPA 
UM ASPECTO SEMPRE NOVO E CUIDADO. 


O AMACIA A ÁGUA DURA 


DESENCARDE A ROUPA BRANCA 
NÃO ATACA OS TECIDOS 


meiro a jogar poderá lançar três vezes 
os dados, mas, se quiser, limitar-se-á à 
primeira jogado, obrigando com isso os 
restantes a um lance único. À ordem de 
valores é tombém posto, para que não 
hoja discussões: «five ofa kind», se- 
quências máxima e mínima, quotro iguais, 
« full-hond», três iguois, dois pares, um 
par. «E, se alguém não concordar, tan- 
to melhor para os restantes, porque esse 
fica desde logo deserdodo», 

Mas, com toda esta rigorosa legisla- 
ção, a jogotana não chegou a fazer-se, 
Porque o Sr. Mead, que preveniu quase 
todas as hipóteses, esqueceu-se do fisco. 
E, deduzidos os impostos e despesas, a 
herança não chegou sequer para com- 
prar os dados... 

* 


Do climo? da bruma? do sangue? da 
raça? Mistério, Mas seja do que for, lá 
malucos — benza-os Deus |-— isso é que 
são. 


Secretaria Judicial 
Comarca de Rueiro 


Anúncio 
2.º publicação 


No processo de inventário 
entre maiores, pendente na 
2º secção do 1.º Juizo da 
Comarca de Aveiro, em que 
é inventariada Emília Gomes 
Soares, residente que foi 
nesta cidade, e em que é 
inventariante o seu viúvo 
Manuel Augusto Pinho Cata- 
lão, correm éditos de 30 dias, 
a contar da segunda publica- 
ção deste, citando Artur Soa- 
res, casado, proprietário, re- 
sidente no Brasil, cidade do 
Rio de Janeiro, para, na qua- 
lidade de credor, assistir aos 
termos do referido inventário 
sob pena de, não constituindo 
mandatário nem escolhendo 
domicílio na sede da Comar- 
ca, ficar na situação de revel. 


Aveiro, 25 de Abril de 1957 


O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 


O Chefe de Secção, 
José Maria Bettencourt 


AZEITE PURO 


PRÓPRIO PARA DOENTES 


João Gonçalves Magalhães 
Telef. 165-- AVEIRO 


hos Srs. Automobilistas 


Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos, Preços 
muito acessíveis. Emprestam-se 
baterias, enquanto se procede à 
reconstrução. 

Vendemos baterias novas de todos 
os tipos. a 


so MM. ABREU 
Av. Dr. L. Peixinho, 184 — AVEIRO — Tolei, 594 


Comentários, para quê? Eu só per- 


a Feugma da raça e do cargo, respondeu [65 o iq o e tm = TAMBÉM LAVA E DESENGORDURA 
que, a serem as coisas assim conduzidas; 1 à TODA A LOIÇA 
então o melhor seria dor ao júri um mapa ; USA-SE COMO QUAL. 1 . D [ ( un ha Va Z 
e bandeirinhas com alfinetes, para me- 1 . x a ! É 
lhor apreciação da ofensiva | ! QUER SABÃO COMUM ! DNA AAA 
É , VENHUM SL 

gunto. que oulro coronel de que outro 1 LAVA COMO NENHUM SEI Doenças dos olhos 
exército seria copoz de ser fão ridiculo Lone anannn nm -— 


sem se dar conta disso. Contém CMC (earboxime- 
x tileelulose) o mais pode- 
roso agente para desencar- 

dir a roupa. 


Consultas às 6.9s-feiras na 
Gota de Leite, Rua de José 
Estêvão, n.º 751.9, a 
partir das 1230 horas 


Outro sector, e a mulherzinha que 
foi, há dias, com a cesto das compras, ao 
n.º10 de Downing Street —a porta da 
cosa do Primeiro Ministro. Parou em 
frente, o olhar, por largo tempo, como 


BS$00 cada emeaLagem De 500 Gas, 


Trespassa-se 


Bom estabelecimento, de- 
nominado «Casa Agricola». 
Magnífico local para o géne- 
ro. Numerosa clientela. In- 
forma no mesmo. Rua de 
Ilhavo,99-Tel.350 —AVEIRO. 


Figueiredo Leite 
Médico Erpecislista 
ANÁLISES CLÍNICAS 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 49-2,º Dito 

Telet. 965 AVEIRO 


CUF-6 


| EOÇA3. UM SÉCULO DE EX 


pa CS 


SECÇÃO DIRI 
GIDA POR JOÃO 
SARABANDO 


Futebol 


Encontro particular 


Beira-Mar, 6 — Gparense, 1 


RELATO DE. ANTÔNIO LEOPOLDO 


Jogo no Estádio de Mário Duarte, com pouca assistência. 


A'rbitro — Edmundo de Carvalho. 
Fiscais de linha — Henrique Silva e Eduardo de Almeida. 


BEIRA-MAR — Violas; J. Ramos, Liberal e Piteira; Coelho e Leite 
da Costa; Ramos, Quim, Lemos (Sílvio), Mendsfia (Fernando) e Mateus. 


OVARENSE — Mãrito; Soares, Teles | e Augusto; Sousa e Jaime; 
Santos, Leça, Pepulim, Feliciano e Rui, 


Na segunda parte, os visitantes, porém, formaram: 


José Luís ( Marito ); Alçada, Afonso e David; Oliveira e Feliciano 
(Jaime); Santos, Teles Il, Pepulim, Rui ( Macário) e Valentim. 


Ao intervalo, o Beira-Mar vencia por 2-1; 
aveirenses, e de Santos, para os ovarenses, 


golos de Lemos, para os 
“Após o descanso, só os 


beiramarenses voltaram a golear pur intermédio de Fernando, Mateus, 


novamente de Fernando e Quim, 


Beira-Mar e Ovarense, no intui- 
to de manterem rodados os seus 
elementos, acordaram ne realiza- 
ção de dois encontros umigáveis, 

sO primeiro desses jogos efec- 
tuou-se em Aveiro, no domingo 
passado, e foi, disso não restam 


dúvidas, verdadeiramente ami- 
gável, 

De facto, desde a troca de ga- 
lhardetes, no início da partida, 


até no seu derradeiro momento, a 
correcção foi a nota dominante em 
tantas jogadas quantas as verifi- 
cadas. 

Depois deste pormenor, que 
gostosumente registamous no desejo 
de rel=vá-lo, algumas considera- 
ções sobre o trabalho dns equipas, 

Ambas viveram exclusivamente 

ara a bola, procurando cada uma 
impor a sua toada. 


De início, os beiramarenses 
avantajaram-se, e traduziram bem 
a sua vantagem com dois golos, 
ambos de boa factura, obtidos por 
Lemos, Mas os ovarenses, os jo- 
vens ovarenses que jogaram no 1.º 
tempo, impertigarum-se, e até final 
desse período foram eles quem 
possuiu o comando das operações, 
mercê de una muito interessante 
actuação dos seus diversos secto- 
res. Ao facto não foi também es- 


tranho o abaixamento dos aveiren- 
ses, que passaram a jogar menos 
quando Mendaria foi substituido 
por Fernando, 

Continua na página 6 


VADREZ — pl] 


Moe Rs mn 
PRO neta 


Amanhã, em Ovar, no jogo 
a contra o Beira-Mar, a Ova- 

rense deve apresentar já 
alguns novos elementos, que espe- 
ra ver ingressar nas suas fileiras, 
na próxima época, 

O grupo, ultimamente dirigido 
por Mateus, antigo atleta do Spor- 
ting, passará a ser orientado pelo 
argentino Osvaldo Berdejo, que 
vcupará as lunções de treinador- 
-jogador, 


Continua na página 6 


Litoral — hyelro, 8-6-1957 — Ano HI— N.º 140 — Avança 


No jogo efectuado em Leiria, a con- 
tar para q primeira eliminotória do Cam- 
peonato Nacional da Il Divisão (Zona 
do Norte), o Clubs dos Galitos, com 
uma actuação meritória, venceu notural- 
mente o conjunto leiriense, que ofereceu 
interessonte réplico, mas não pôde obs- 
tar qo triunfo dos aveirenses, 


Estes, cinda que longe do seu públi- 
co, jogarem com acerto durante todo o 
desafio, adquirindo desde início vonta- 
gem, que gradualmente foram aumen- 
tando, e que no final se cifrou em 24 
pontos. 


À arbitragem foi imparcial, mos nem 


sempre houve acordo peifeito entre os 
dois juízes. 


No domingo, em Barcelona, 
a equipa nacional de hóquei 
em patins defrontou, perante 
dez mil espectadores, a selecção 
da Espanha. Volvido o tempo 
regulamentar, os «hermanos » 
da Península estavam empata- 
dos. Como, porém, os «transal- 
pinos», fazendo das fraquezas 
forças, das tripas coração, nos 
haviam pregado, dias antes, uma 
partidinha em assoz falada parti- 
da, acabámos por não ganhar 
o Campeonato da Europa. 

Mas todo o mundo tem isto 
presente. O que talvez ignore 
é que, coisa de uma semana 
antes, os «esponhóis », precisa- 
mente aqui em Áveiro, haviam 
levado uma lição mestra, pois 
que, «chupando » dois golos, 
apenas lograram um, à guisa 
de reposta... 

O acontecimento, registado 
à «porta aberta >, porquanto 
se disputou numa quolquer rua 
da Cidade, não foi presenceodo 
por tão mumerosa multidão 
como o da capito! catalã... 
Também, é certo, não se fez 
tanto «barulho» à sua volta... 
Mesmo assim, torna-se justo 
acentuar que afluiu bastante 
público, e que, dentro do «im- 
pecável » rectângulo, se regis- 
tou alta maré de entusiasmo — 
invectivando-se por vezes até os 
jogadores... 

Não obstante, verificou-se 
um pormenor inédito em en- 
contros «internacionais»: a 
partida acabar sem ter sombra 
de árbitro a dirigila... Com 
efeito, num dodo momento, o 
juiz de campo foi expulso por 
« »Unanimidade, por todos os 
jogadores de ambas as equipos, 
e, o que é bem pior, apodado 
de ignorante, «cegueta> e... 
e... ladrão! 

Sinais dos tempos — para 
empregar a «beleza de hortali- 
ço» da expressão — , como de- 
certo concordam os leitores. 

parte este pequeno inci- 
dente, e como é óbvio, o en- 
contro agradou em cheio —sob 


BASQUETEBOL 


Campeonato Nacional da 11 Divisão 
dp. Leiriense, 35 — Galitos, 59 


Um Torneio Quadrangular 


Amanhã e segunda-feira, no Estádio 
de Ílhavo e no Rinque do Parque, efec- 
tua-se um formeio quadrangular de 
basquetebol em que participam os g'u- 
pos do Songalhos, do Illiabum, do Goli- 
tos e da Robbialac ( campeão nacional 
corporativo ). 


mas 


o ponto de vista... técnico e, 
sobretudo, espectacular... 

Julgamos saber que as va- 
lorosíssimos, as brilhantíssimas, 
as fenomenaliíssimas equipas de 
que publicamos, por inaliená- 
vel dever jornalístico, as respec- 
tivos fotos, se voltarão a defron- 
tar em breve. Quanto ao «re- 
cinto » a ulilizar é que é quase 
segredo ds... Estado — e todos 
calculam a razão... 

Pelo que nos toca, e dado 
não haver « enigmas » para a 
gente da Imprensa, lá estare- 


1 Os «Portugueses»: 
Tôninho, Melao e 
Artur - no 1.º pla- 
no; e Vitor, Amândio 
e Zé Carlos, no 2.º. 


2 Os «Espanhóis», 
nesta partida, não 
ganharam para o sus- 
to. Eis aqui uma 
avançada em forma 
dos «Portugueses» 
Nas tbalizas*, Mário, 
acompanhado por 
Fernando, procura 
neutralizar a agressi- 
vidade de Vitor. 


3 Golo! Golo dos 
«Portuguesesw — gri- 
tam, de braços e es- 
tiques no ar, os ata” 
cantes, enquanto a 
defesa espanhola pa- 
recealgo sucumbida... 


4 Os w Espanhóis»: 
Chico, Elia, Mário, 
Tónio, Zé e Fernando 


5 Não há direito! 
senhor ciclista. Logo 
num jogo destes, de 
carácter internacio- 
nal, invadir assim o 
rectângulo! Com 
franqueza, 0 ciclismo 
até parece ser inimi- 
go do hóquei... 


Ex.mo Sr. 
João Sarabando 


Na primeira jornada, a efectuor na 
tarde de omonhã, defrolar-se-ão o Galir 
tos e o Songalhos e o Illiabum e a Rob- 
bialoc, em jogos no Estádio de Ilhavo. 

Na segundo, o disputar na tarde de 
segunda-feira no Rinque do Porque, jo- 
gorão os vencidos e os vencedores dos 
encontros de Ílhavo, para se estabelecer 
a ordem dos contendores. 


Pais é verdade... 


Portugal venceu a Espanha no hóquei 
- em flveiro! 


mos no «estádio», seja qual for 
o escolhido. 

Sempre tivemos prazer em co- 
mungar na trasbordante alegr a 
de uma ranchada de miúdos de 
palmo e meio, de uma man- 
cheia de primaveras em flor. 
Depois, e independentemente 


dos «portugueses» ferem possi- 
bilidade de dar nova tunda nos 
«espanhóis», sempre goslámos 
das manifestações desportivos 
em que figuram como compar- 
sas os atletas da vetusla e eter- 
na Ibéria... 


